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Introdução 
Avaliou-se o comportamento de misturas de óxidos 
de ferro, caulinita e matéria orgânica na 
disponibilidade do fósforo previamente existente 
(PP.EX.) nestes sistemas, em dois diferentes tempos 
de incubação, através de um planejamento 
experimental, do tipo “Simplex-Lattice”, de misturas 
de 3 componentes em proporções definidas. Os 
componentes puros foram óxidos de ferro na pureza 
de 71,7% (FeO), caulinita na pureza de 80% (CAUL) 
e matéria orgânica na pureza de 80% (M.O.), todos 
com granulometria inferior a 0,21 mm (80 mesh), 
totalizando 13 pontos distribuídos simetricamente 
sobre o espaço experimental, com repetições. As 
misturas foram preparadas, homogeneizadas, e 
incubadas sob umidade e agitações periódicas 
durante 60 dias. Os valores de PP.EX. nas misturas 
incubadas foram considerados como médias 
ponderadas calculadas de acordo com a fração de 
participação de cada componente puro na mistura e 
seus respectivos teores de fósforo disponível (PDIS). 
Nos componentes puros e nas misturas após 60 dias 
de incubação realizou-se ensaios de determinação do 
PDIS pelo extrator ácido 0,05 mol L-1  HCl/H2SO4 1:1, 
através da agitação vigorosa de aprox. 2,0000 g de 
cada amostra seca com 20,0 mL de solução 
extratora, por 10 minutos, seguida de repouso por 24 
h, à 25 °C. Em seguida as misturas obtidas foram 
centrifugadas a 1,3×1000×g por 5 minutos. O teor de 
fósforo na solução de equilíbrio foi determinado por 
espectrofotometria no visível, pelo método do 
fosfomolibdato de amônio. Os valores de PDIS obtidos 
foram expressos em mg g- 1 de amostra. Os valores 
de variação percentual da disponibilidade de P após a 
incubação (%PDIS), obtidos pela relação [PDIS(60 dias) ÷ 
PP.EX.(60 dias)]×100%, foram usados como respostas no 
planejamento visando explicar o comportamento das 
misturas na retenção de PP.EX.. 

Resultados e Discussão 
A partir dos dados obtidos de PDIS para os 
componentes puros após 60 dias de incubação 
observou-se que apenas a matéria orgânica contribui 
significativamente para este fator nos sistemas 
estudados (PDIS(60 dias), em mg g- 1: FeO(×10- 3) = 2,17 ± 
0,06; M.O.(×10- 3)= 1380 ± 60; CAUL(×10- 3) = 3,5 ± 
0,9). Nos sistemas estudados, a %PDIS é reduzida ao 
mínimo em misturas binárias de FeO e M.O. de 

proporções em massa aprox. iguais (40–50% M.O.), 
com valores oscilando em torno de 28% do PP.EX. 
(PDIS(60 dias) ≅  0,175 mg g- 1) caracterizado como 
disponível. A %PDIS é então elevada progressivamente 
pelo aumento da proporção de CAUL na mistura, e se 
tornando total neste componente puro e em misturas 
binárias deste, bem como nos pontos representados 
pelos componentes FeO e M.O. puros. 

Conclusões 
A disponibilidade de P proveniente de fontes 
orgânicas é altamente dependente da contribuição da 
matéria orgânica no sistema, como fonte de P ou de 
compostos inibidores dos efeitos sortivos nas 
superfícies dos argilominerais (óxidos de ferro e 
caulinita). A contribuição de cada um dos minerais 
também tem efeito significativo. Analisando a 
participação dos argilominerais e da matéria orgânica 
como compostos interdependentes na retenção de 
PP.EX., conclui-se que: (1) quanto maior a fração de 
M.O., maior a concentração de PDIS; (2) sobre os 
efeitos sortivos, uma maior fração de M.O. determina 
maior inibição da adsorção de P pelos argilominerais, 
por efeitos competitivos gerados pelos compostos 
orgânicos nela presentes; (3) parte do PP.EX. ao ser 
adsorvido torna-se indisponível pela formação de 
ligações coordenadas entre fosfato e átomos de ferro 
estruturais na superfície dos óxidos. Já as ligações 
eletrovalentes formadas com átomos de alumínio na 
superfície da caulinita podem ser rompidas 
facilmente, de forma que o P assim adsorvido é 
considerado lábil; (4) a retenção de PP.EX. em misturas 
binárias de FeO e M.O. avança rapidamente de 0 a 
40% m/m de FeO, tornando-se máxima nesse ponto, 
onde a saturação dos sítios adsortivos nos óxidos, 
por fosfato ou por compostos orgânicos inibidores, e 
redução expressiva da fração deste componente, leva 
à progressiva redução na retenção de P do sistema 
como um todo. 
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